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Abstract: 

A abordagem foucaultiana à epistemologia rejeita verdades absolutas e 

enfatiza a construção contingente do saber. Diferente do estruturalismo 

clássico, que encara fenómenos como subordinados a estruturas fixas, 

Foucault propôs uma abordagem genealógica para analisar discursos, práticas 

e relações de poder. O conhecimento não é neutro, mas moldado por 

mecanismos de poder que influenciam a sua legitimidade. A genealogia 

foucaultiana, inspirada nas obras de Nietzsche, procura desvendar a forma 

como diferentes narrativas históricas são construídas e como sustentam 

verdades socioculturalmente aceites. Nesse sentido, a verdade é um processo 

dinâmico e discursivo, sujeito a disputas e reconfigurações. O conceito de 

“dispositivo” foucaultiano destaca a interconexão entre discursos, instituições e 

práticas sociais. A análise genealógica visa desconstruir narrativas dominantes, 

promovendo uma visão crítica do conhecimento e da ciência. 

Consequentemente, o método foucaultiano não procura apenas explicar 

eventos históricos, mas revelar os processos que os moldaram e as alternativas 

que poderiam ter sido seguidas. 
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Introdução 

Independentemente da taxonomia aplicável ao seu método analítico, 

que oscila entre o pós-estrutural e o pós-moderno (dois conceitos que não serão 

abordados em detalhe neste ensaio), é inquestionável a influência 

(des)construtivista na abordagem de Michel Foucault, nomeadamente no 

respeitante à análise de fenómenos sociais/culturais, das práticas e da 

textualidade. Para Foucault, nenhuma análise é imune à permeabilidade das 

relações e dinâmicas de poder que emanam a partir de cada fenómeno (Khan 

& MacEachen, 2021). Na sequência de um contexto cada vez mais volátil, 

caótico e disperso - que culminou nos eventos de maio de 1968, em França -, 

surge, emanando a partir da academia francesa, um conjunto de respostas 

àquilo que eram vistas como lacunas significativas da metodologia estruturalista 

(e, simultaneamente, consideravelmente reducionista). Esta nova lente de 

análise, com enfoque no particular, no contingente e no atomizado, manifestou-

se como uma alternativa a metodologias de análise como a popularizada por 

Levi-Strauss - tradicionalmente entendida como a subserviência dos 

fenómenos face a uma estrutura dominante e central, que constringe o modus 

operandi pelo qual os fenómenos operam. Desta forma, para os estruturalistas, 

qualquer sistema que inclua elementos como cultura, linguagem, sexualidade 

ou género, é governado por uma estrutura marcada por regras consistentes e 

por instituições constitutivas. São estas estruturas que criam e regulam o 

significado, moldando a nossa relação com o conhecimento, o saber e a 

verdade. 

Por contraste, o método foucaultiano enfatiza a contingência e a 

contextualidade da interação entre, por exemplo, um texto (objeto) e o seu leitor 

(sujeito). Nesta interação, o texto abandona a sua posição de mero objeto 

passivo - restrito a uma escavação arqueológica que pretende desvendar um 

qualquer significado à espera de ser “descoberto” – para (re)ocupar o seu 

caráter ativo e constitutivo enquanto produtor do saber (Han, 2013). Desta 
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forma, o texto é capaz de produzir diferentes significados para diferentes 

leitores, o que também constitui uma quebra com o conceito cartesiano de um 

sujeito unitário. O texto e, por extensão, o saber, variam na sua significância ao 

longo do tempo e sob os diferentes contextos na qual a interação com os 

mesmos acontece (Agger, 1991). Esta atomização de significado implica uma 

metamorfose do conceito de “verdade” para um de “verdades”. Se o significado 

de cada texto é difuso e potenciador de múltiplas análises interpretativas, torna-

se imperativo que exista uma rejeição de uma interpretação “verdadeira” e “fiel” 

ao texto em análise. O leitor terá, então, que rejeitar a pretensa de se querer 

colocar fora da textualidade (numa demanda por um ideal fixo de objetividade), 

visto que não existe uma esfera externa a essa textualidade (Derrida, 1997). 

 

A Genealogia Foucaultiana 

Através de uma desconstrução e reconstrução da textualidade, o método 

foucaultiano recupera os mecanismos obscuros que sustentam determinadas 

estruturas, criando uma maior transparência na demanda por uma análise mais 

incisiva e profunda relativamente aos processos constitutivos dessa mesma 

estrutura. Na análise de textos ou de práticas sociais/culturais, o foco é 

transferido do autor/praticante para o leitor/observador. Existe uma rejeição 

clara de ideias totalizantes, essencialistas e funcionalistas, em detrimento de 

uma análise que prefere a constituição de sujeitos que são culturalmente e 

discursivamente criados e estruturados (Khan & MacEachen, 2021). A 

realidade torna-se, portanto, múltipla, ténue, fragmentada, diversificada e, 

acima de tudo, contingentemente construída. Tamboukou (2013, p.2) articula o 

método foucaultiano com as suas origens nietzschianas, numa definição clara 

daquilo que é uma abordagem genealógica ao conhecimento: 

Genealogia, enquanto um conceito nietzschiano reimplantado na obra de 

Foucault é, em termos simples, a arte da investigação arquivística, a 

paciência para trabalhar meticulosamente com documentos 
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empoeirados, procurando os detalhes mais insignificantes, trazendo à 

luz, de diversas formas, contornos até então impensados, discursos e 

práticas que os seres humanos têm vindo a utilizar para darem um 

significado a si mesmos e ao mundo que os rodeia. Em detrimento de se 

onerar com a tarefa de atingir um fim último e obscuro, a genealogia 

representa uma viagem arqueológica sem destino. Em paralelo com a 

arqueologia, a genealogia revela camadas de distorções/construções e 

é direcionada para o futuro e não para o passado. 

Contrariamente ao espírito do Iluminismo moderno, existe, para autores 

como Foucault, uma clara asserção de que, no estudo do texto ou prática, não 

existe nenhum ponto de referência, nenhuma verdade unitária e nenhuma 

realidade absoluta (Agger, 1991). A lente foucaultiana providencia uma análise 

nuanceada, que pretende desconstruir, a partir da crítica, a mitologia e ilusão 

associada ao pensamento moderno, nomeadamente no respeitante ao método 

científico – que tendencialmente se quer quantificável, mensurável e 

generalizável. Este tipo de análise foca-se no contexto histórico, procurando 

examinar as relações entre diferentes discursos – que correspondem, em 

termos foucaultianos, a um conjunto individualizado de declarações formado 

com o objetivo de constituir um grupo (Foucault, 1972) – e à forma como 

sistemas/estruturas interagem entre si, versando principalmente sobre as 

condições que constituem o saber e a verdade. O método foucaltiano não 

procura necessariamente providenciar uma explicação detalhada para um 

determinado acontecimento histórico, mas apenas (re)construir o paradigma 

sobre o qual este ocorreu. (Khan & MacEachen, 2021). Assim sendo, o 

processo de criação da(s) verdade(s) é inerentemente um processo discursivo, 

sujeito a relações de poder entre os seus componentes, em que o indivíduo que 

procura a verdade constrói a sua própria subjetividade (Waitt, 2005). Este 

processo discursivo corresponde a um conjunto complexo de práticas que 

tentam manter declarações em circulação e/ou excluir determinadas 
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declarações de circulação, procurando legitimar-se (Mills, 2003). 

O projecto geneológico de Foucault constitui uma ontologia do presente. 

Através do questionamento daquilo que consideramos autoevidente e 

autoexplicativo, é possível distanciarmo-nos das nossas verdades contingentes 

e procurar novas formas de criar e promover o saber. Para escrever a história 

do presente, é necessário um distanciamento relativo aos mecanismos que 

criaram um conhecimento passado: “(…) é necessário que nos distanciemos 

do nosso presente e coloquemos questões práticas acerca da vida.” 

(Tamboukou, 2013, p.9). Só assim será possível escrutinar narrativas e 

desconstruir as eventuais distorções e os regimes de verdade que as 

acompanham. O enfoque específico na desconstrução de narrativas promove 

uma lógica de pensamento acerca do saber que se afasta de termos 

generalistas e visões holísticas, dando primazia ao papel das ideias singulares, 

dos temas complexos e das complicações derivativas de momentos 

historicamente contingentes. 

Foucault aborda a genealogia a partir da construção de um “dispositivo”, 

definido como “(…) a grelha de inteligibilidade onde relações de poder, 

conhecimento, discursos e práticas se interligam e providenciam ligações entre 

si.” (Tamboukou, 2013, p.9). Um dispositivo é, essencialmente, uma rede de 

relações estabelecidas entre práticas mais ou menos heterogéneas, elementos 

discursivos e não-discursivos, “(…) o visível e o invisível (…)” incluindo “(…) 

discursos, instituições, organizações arquitetónicas, regulamentos, leis, 

medidas administrativas, depoimentos científicos, proposições filosóficas, 

moralidade, filantropia, etc.” (Foucault, 1980a, p.194). 

Tendo em consideração que os dispositivos são tendencialmente 

heterogéneos e dispersos, a metodologia genealógica permite ao investigador 

recolher uma imensa variedade de informação, dados e abordagens àquilo que 

é a construção de conhecimento. Após a construção de um dispositivo, o 

genealogista deve englobar todas as diferentes parcelas relevantes para a sua 
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investigação, enquanto, simultaneamente, tenta identificar quais as narrativas 

que poderão estar a distorcer aquilo que é considerado como verdadeiro 

conhecimento num determinado campo de estudos. Um dos principais papéis 

da metodologia foucaultiana é precisamente entender de que forma(s) a 

verdade é construída, permitindo compreender os eventuais vieses 

subconscientes que um investigador poderá continuar a sustentar nas suas 

contribuições para um determinado campo de estudos. A abordagem 

genealógica ao conhecimento deve sempre interrogar-se acerca do que é que 

constitui a “verdade”, tendo especial atenção à relação entre o conhecimento e 

aos critérios historicamente situados para averiguar a verdade e o saber. Se 

são estas narrativas, com as suas práticas e relações de poder, que constituem 

a posição do sujeito face ao meio que o rodeia, então é papel da genealogia 

desconstruir e perceber as várias parcelas que compõem estas narrativas, 

traçando a história de como a verdade tomou a forma que tem hoje. Serve, 

acima de tudo, como uma espécie de mapa que auxilia o investigador a 

compreender de que forma diferentes narrativas interagem entre si, como 

discursos e práticas são formados e como o sujeito se constitui a si mesmo 

perante essas narrativas. Nas palavras de Foucault (1980b): 

A verdade é algo deste mundo; é produzida somente em virtude da 

multiplicidade das formas de restrição. E induz, regularmente, efeitos de 

poder. Cada sociedade tem o seu próprio regime de verdade, as suas 

“políticas gerais” da verdade: isto é, a tipologia de discurso em que aceita 

e faz funcionar a verdade; os mecanismos e as instâncias que permitem 

a qualquer pessoa distinguir entre afirmações verdadeiras e falsas, os 

meios sob as quais cada uma delas é sancionada; o valor acordado das 

técnicas e procedimentos que constituem a aquisição da verdade; a 

legitimidade daqueles que estão encarregues de proferir o que é a 

verdade. 

Este espectro de análise autoconstruída é, desta forma, um produto 
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histórico em termos de valores éticos, políticos e culturais. Foucault combina 

análise histórica com análise psicológica e, acima de tudo, filosófica, em 

particular numa fase mais posterior da sua obra. A análise genealógica de, por 

exemplo, aquilo a que chama “disciplina” (um mecanismo de poder que regula 

o pensamento e o comportamento por meios mais ou menos subtis) é feita a 

partir da sua historicidade que, seguindo uma mudança de trajetória 

epistemológica e ontológica, destaca a metodologia foucaultiana das restantes, 

rompendo com um passado marcado pelo straussianismo (Khan & MacEachen, 

2021). 

Numa metodologia genealógica, os elementos que constituem o sujeito 

são fluídos, dispersos e historicamente situados. Quando a questão da 

constituição do sujeito surge, não encontramos nenhum objetivo delineado para 

“descobrir” uma essência obscura que jaza profundamente dentro do sujeito ou 

que, de alguma forma, ajudou a constituí-lo. Também não procuramos um telos 

que nos oriente. A questão não é desvendar aquilo que o conhecimento e o 

saber aparentam ser hoje; a questão fundamental é perceber de que forma o 

conhecimento e o saber se tornaram naquilo que são hoje. A história desenlaça-

se em múltiplos fios que nos levaram ao estado do saber como o conhecemos, 

neste momento em particular. Mas será que aquilo que consideramos a 

“verdade” se encontra na encruzilhada entre diversos discursos, que convergem 

e divergem entre si? De forma a responder a esta questão, teremos de 

adotar um olhar introspetivo e que analise criticamente as nossas práticas e as 

nossas verdades. Autores como Foucault não nos dão a resposta para esta 

questão, mas certamente providenciam as ferramentas que nos ajudam a 

construir uma resposta. Para Foucault (1984, p.46): 

(…) esta crítica (de verdades acriticamente aceites) será genealógica no 

sentido em que não será deduzida a partir do método em que 

constituímos aquilo que nos é impossível fazer e conhecer; contudo, esta 

crítica irá separar, dentro das contingências que nos fizeram aquilo que 
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somos hoje, a possibilidade de não mais ser, fazer ou pensar o que 

somos, fazemos ou pensamos. Não irá procurar tornar possível uma 

metafísica que finalmente se tornou numa ciência; procura, acima de 

tudo, dar um novo ímpeto, o mais alargado possível, na tarefa indefinida 

que é a liberdade. 

Poder e Construção de Verdade(s) 

Para Foucault, o poder encontra-se em todo o lado, adotando 

caraterísticas omnipresentes. Uma conceptualização tradicional do poder tende 

a colocá-lo como instrumento, algo que pode ser manejado para oprimir e 

controlar indivíduos ou grupos de indivíduos. Poder, de uma ótica foucaultiana, 

é não só relacional, como também, muitas vezes, ativamente constitutivo, na 

medida em que é capaz de produzir o caminho pelo qual o sujeito é criado e a 

forma como estes sujeitos se relacionam entre si dentro de uma determinada 

sociedade (Foucault, 1978). É desta forma que o poder, quer disciplinário, quer 

na forma de biopoder (que correspondente à administração e regulação da vida 

humana ao nível do corpo individual e da população no geral), produz práticas 

discursivas que, por sua vez, produzem o conhecimento e a verdade. Esta 

criação da verdade origina no sujeito uma constrição subconsciente na forma 

como este se deve expressar, agir e comportar, de acordo com uma regra de 

“senso-comum” pré-estabelecida. Consequentemente, qualquer indivíduo 

(incluindo o investigador) é avaliado consoante o quanto se aproxima dessa 

norma pré-estabelecida. Desta forma, é através do poder, que age dentro das 

nossas práticas discursivas, que o processo de normalização é concretizado, 

levando ao estabelecimento de verdades. Em suma, o conceito foucaultiano de 

“poder” cria uma dualidade que, além de meramente destrutiva/repressiva, é 

também ativa/criativa. O poder circula difusamente e discursivamente na 

encruzilhada do discurso, do conhecimento e da verdade, constituindo o sujeito 

de uma forma quase consentida e não estritamente opressiva. 

A pergunta metodológica principal para a genealogia cinge-se com 
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compreender de onde a verdade surge e se existiu, ou não, a possibilidade de 

um caminho alternativo para a construção dessa verdade que não foi 

percorrido, o que levaria a um entendimento diferente para aquilo que se 

considera a verdade. Se enfrentamos o presente assumindo que não existem 

outras possibilidades de momentos que não incluam aquele que 

experienciamos atualmente, procurando, somente, reconhecer o percurso que 

a verdade percorreu até chegar à verdade que conhecemos hoje, poderá não 

ser porque certas contingências se tornaram fundamentalmente irrelevantes, 

mas sim porque essas mesmas contingências nos levaram ao que conhecemos 

hoje, tornando-se numa narrativa assumida. Desta forma: 

Para compreendermos quem somos, teremos de adotar uma posição 

que rejeite a premissa de que a verdade existe em algum lugar, somente 

à espera de ser descoberta de acordo com uma realidade objetiva. A 

verdade está, geralmente, associada a princípios e procedimentos. A 

verdade, numa perspetiva foucaultiana, revolve em torno de um jogo de 

verdades (i.e., uma combinação de discursos que competem por 

supremacia), ao invés de uma obrigação para com a verdade (i.e., que 

a verdade pode ser objetivamente perseguida). A obrigação para com a 

verdade leva a um estado em que aquilo que é considerado verdadeiro 

permanece inquestionado por aqueles que aspiram a produzir 

conhecimento. (Foucault, 1980b) 

Se estes elementos históricos são, de facto, contingências, então existe 

o potencial para um entendimento mais detalhado do percurso que nos levou 

ao presente, assim como dos caminhos que poderão ser percorridos no futuro. 

A problemática fundamental de analisar um acontecimento passado, sem ter 

em conta as ramificações específicas de um percurso histórico que nos 

constituiu (e que criou o que conhecemos), é o perigo de uma aceitação de uma 

noção de “mudança” como algo praticamente inatingível. 

O componente mais relevante da metodologia genealógica é o confronto 
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com a possibilidade de que aquilo que consideramos ser a verdade não poder 

ser removido do contexto e estruturas que levaram à produção dessa verdade. 

Dado que a genealogia se preocupa com a forma como procedimentos, práticas 

e instituições afetam a forma como construímos e legitimamos o saber, torna-

se imperativo formular uma separação entre o conhecimento que já é aceite 

como verdadeiro e legítimo e todas as outras alternativas de investigação. Todo 

este processo torna a produção de conhecimento muito menos circular: o 

investigador deve produzir conhecimento não porque quer confirmar aquilo que 

já conhece, dentro de moldes pré-estabelecidos, mas sim porque quer testar 

os limites do que pode ser (ou não) considerado conhecimento, pretendendo, 

simultaneamente, desconstruir as narrativas e práticas discursivas que castram 

o potencial investigacional. Deste modo, a análise genealógica questiona-se 

acerca de que tipos de práticas, ligadas a que tipo de externalidades, podem 

determinar a produção das práticas discursivas sob investigação (Tamboukou, 

2013). Se o poder intervém em cada prática e, consequentemente, legitima 

discursos, é provável que exista uma tendência inerente para que continue a 

seguir essa tendência, à medida que práticas discursivas específicas ganham 

relevância em detrimento de outras, que permanecem marginalizadas. O 

método foucaultiano pretende reintroduzir as práticas marginalizadas no centro 

da discussão, olhando para o poder não como uma mera força repressiva, mas 

como uma força capaz de reconfigurar o que consideramos verdade. 

 

Conclusão 

É papel do investigador, seja na análise textual, seja na análise de 

fenómenos culturais, sociais, económicos, entre outros, a procura incessante 

pelo que não está representado, em detrimento de uma mera reprodução do que 

já está estabelecido e daquilo que já é conhecido. A genealogia permite, durante 

a investigação científica, uma maior abertura para a produção de conhecimento 

avant-garde, procurando experimentar com aquilo que ainda não foi 



   
working paper #133 

abril/2025 

 

 

 

 

11 
 

experimentado, enquanto (tenta) representa(r) aquilo que ainda não foi 

representado. A verdade torna-se, portanto, num processo sustentado em si 

mesmo, sem início nem fim, cujos caminhos e encruzilhadas ainda carecem de 

mapeamento.  

A influência do método foucaultiano na filosofia política contemporânea 

reforça a importância de um pensamento crítico e da desconstrução de 

verdades naturalizadas. Esta abordagem possibilita não apenas a 

problematização das bases epistemológicas do conhecimento, mas também a 

reavaliação das estruturas que legitimam certos discursos em detrimento de 

outros. Ao reconhecer a natureza discursiva da verdade, abre-se espaço para 

a diversidade de perspetivas e para uma reflexão contínua sobre os regimes de 

poder que as sustentam. O método foucaultiano não se limita a um mero prisma 

teórico, mas configura-se como uma ferramenta prática para análise crítica da 

sociedade. Aplicado a diferentes campos do saber, permite questionar 

instituições, práticas sociais e normatividades, evidenciando como as relações 

de poder influenciam a produção e circulação do conhecimento. A metodologia 

foucaultiana propõe-nos que, face à infinitude de possibilidades, ao invés de 

simplesmente olharmos para trás, deveremos, acima de tudo, olhar à nossa 

volta. 
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